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ESTAr  Governadores organizam pressãopressão sobre FH 
Titulares de 13 Estados vão se encontrar 

amanhã em Vitória para discutir 
agenda de reivindicações a ser levada 
ao presidente em audiência conjunta 

CHICO OTAVIO 

R 10 — Governadores de 13 Es-
tados se encontram amanhã 
em Vitória para discutir uma 

agenda comum de reivindicações a 
ser levada ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Eles exigem solu-
ção imediata para as dívidas esta-
duais e não querem continuar nego-
ciando com a equipe econômica. "A 
promessa do presidente de resolver 
o problema não encontrou eco na 
equipe", diz o governador de Santa 
Catarina, Paulo Afonso (PMDB). 

Numa primeira etapa, esse movi-
mento abrigará governadores cujos 
Estados não acumulam dívidas mo-
biliárias (em títulos), mas enfren-
tam dificuldades diversas para cum-
prir os compromissos. Foram convi-
dados para a reunião os governado-
res de Goías, Amazonas, Pará, Piauí, 
Maranhão, Rio Grande do Norte, Ala-
goas, Pernambuco, Sergipe, Distrito 
Federal, Mato Grosso e Santa Catari-
na, além do anfitrião, Espírito Santo. 
No dia 14, o movimento será amplia-
do em encontro que vai reunir todos 
os governadores em . São Paulo. 

Buaiz — Organizador do evento, o 
governador capixaba, Vitor Buaiz 
(PI), defende o lançamento de um 
programa de reestruturação e ajuste 
fiscal para os Estados. Segundo ele, a 

idéia é pedir a Fernando Henrique 
uma audiência conjunta tão logo a 
agenda seja fechada "A idéia é mos-
trar que o nosso movimento visa es-
sencialmente garantir a governabili-
dade e o pacto federativo", explicou 
Buaiz. Segundo ele, a retomada dos 
investimentos na área social depen-
de basicamente do saneamento dos 
Estados. 

Uma pauta míni-
ma será apresenta-
da na reunião de 
amanhã. Além do 
alongamento das dí-
vidas, ela pede refor-
ço às linhas de cré-
dito para privatiza-
ção do BNDES e de 
demissões incenti-
vadas da Caixa Eco-
nõmica Federal, 
bem como abertura 
na CEF de financia-
mento para extin-
ção de estatais. Soli-
cita ainda mais 
pressa na regula- 
mentação do Proer dos bancos esta-
duais, criação de programa de inves-
timentos para geração de empregos 
com recursos de fundos de pensão e 
destinação de recursos para o desen-
volvimento de Estados mais pobres. 

Os governadores pretendem dizer 
ao presidente que estão fazendo sua  

parte e pagando com impopularida-
de e desgaste político o custo do 
ajuste. "Nenhum governador pode 
ser acusado de atrapalhar as refor-
mas", garante Paulo Afonso. "Se o 
Piauí fosse uma república indepen-
dente, talvez estivéssemos bem me-
lhor", ironiza Mão Santa (PMDB), do 
Piauí. "Estamos sufocados." 

A maioria dos governadores con- 
vidados para o encontro não está sa- 
tisfeita com a condução de seus plei- 
tos pela União. Paulo Afonso acha 
que alguns Estados estão recebendo 
tratamento vip em prejuízo dos ou- 

tros. "Dar ao Piauí, 
por exemplo, o mes- 
mo tratamento da- 
do a outros Estados 
é o mesmo que dei- 
xá-lo morrer", com- 
parou. Segundo ele, 
o presidente não 
cumpriu a promessa 
feita há um ano, em 
encontro ,com os go- 
vernadores, de bus- 
car uma solução pa- 
ra o problema. "A 
equipe econômica 
não se sensibilizou." 

Após ter enfrenta-
do ameaça de inter- 
venção federal, o 

alagoano Divaldo Suruagy (PFL) 
adiantou a colaboração que preten-
de dar para a agenda 'Tem de haver 
anistia por um período, para que os 
Estados se reencontrem", prega "Ne-
nhum Estado, do mais rico ao mais 
pobre, tem hoje condições de pagar 
seus precatórios." 


